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O objetivo principal deste trabalho é 
analisar, no interior do contexto teórico 
em que se move Juana Elbein dos Santos, 
um de seus conceitos fundamentais, ou se­
ja, o conceito de comunidade, 
amplamente utilizado por ela. 

Foram selecionados, para este traba­
lho, alguns textos, arrolados na bibliogra­
fia, publicados de 1976 a 1979. 

INTRODUÇÃO: C O N T E X T O TEÓRICO 

Todos estes trabalhos selecionados se 
voltam para uma nova orientação dos es­
tudos da religião no Brasil, ou seja, se ins­
crevem na área de estudos sobre etnicida­
de ou de identidade de um ethos 
específico. Acrescento ainda que, entre 
estes trabalhos, há poucas variações, sen­
do todos muitos recorrentes, todos con­
formando algumas idéias centrais; che­
gam, por vezes, a ter várias frases ou mes­
mo parágrafos absolutamente idênticos. 

Essas idéias centrais são, no entanto, 
bastante interessantes e devem merecer 
atenção, pois apenas no interior deste 
contexto poderemos entender suas coloca­
ções a respeito de comunidade, que é a 
noção básica de que vai se ocupar este tra­
balho. 

Em primeiro lugar, ela aponta para a 
necessidade da total revisão a respeito da 
natureza das relações entre os diversos 
no Brasil no contexto global das relações 

segmentos que compõem a sociedade na­
cional, até então analisados sobre as enco-
bridoras noções de "democracia racial" e 
"sincretismo", que apenas dificultam 
qualquer pesquisa que se pretenda objeti­
va. Para a autora, os estudos existentes 
sobre o negro e suas instituições foram 
produzidos por uma ciência comprometi­
da e determinada pelo setor cultural de­
tentor do poder político e institucional 
(3). 

Com efeito, nos primeiros trabalhos 
sobre religião dos negros no Brasil, en­
contramos designações como bruxaria, 
magia, sistema de superstições, fetichis-
mo, animismo, sincretismo, que preten­
dem tornar explícita a negação em consig­
nar o caráter de religião ao sistema místi­
co trazido pelos escravos, o que justifica­
ria, em algum nível, a submissão a que fo­
ram sempre submetidos. Posteriormente, 
passou-se a perceber a religião desses gru­
pos como "freio ao desenvolvimento de 
uma consciência social das massas, ou co­
mo obstáculo ao pleno desenvolvimento 
econômico" (6:27), o que, segundo a au­
tora, ainda "redefine aos seus sustentado-
res como porta-vozes de um modelo impe-
rialista de ocidentalização para os povos 
da América Latina, Ásia e Áfr ica" (6:27). 
Um dos principais objetivos de Juana E l ­
bein dos Santos é, portanto, propor "uma 
revisão profunda do própr io significado 
de percepção ideológica da religião negra 
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institucionais" (6:27 — 8). Essa revisão 
deve ser de tal amplitude que envolva uma 
total reformulação terminológica e con-
ceptual, posição esta que nega "peremp-
toriamente a tese oficial segundo a qual 
tudo já tenha sido dito sobre o negro" 
(5:124) e rejeita a perpetuação "dos con­
ceitos ideológicos legados por uma ciência 
consciente e inconscientemente compro­
metida com a fração dominante" (5:124). 

U m segundo ponto a que a autora dá 
ênfase é a perspectiva do todo, impres­
cindível para se compreender as manifes­
tações religiosas hoje, em sua aparente di­
versidade. Para Juana Elbein dos Santos, 
" a perspectiva de um todo nos permitiria 
uma compreensão coerente da diversidade 
de modelos e de situações, fragmentos de 
uma continuidade neo-africana, de um 
sistema místico e simbólico, distinto e es­
pecífico" (4:105). A ausência dessa pers­
pectiva impede de ver as manifestações re­
ligiosas como fragmentos de uma totali­
dade. Para a autora, há uma ótica es­
pecífica, uma cosmovisão negra, que inte­
grou e integra as diferentes variáveis, con­
formando um sistema central básico, que 
apresenta variações, de acordo com os in-
terrelacionamentos sócio-econômicos lo­
cais, geralmente analisados isoladamente. 
Só, portanto, esta perspectiva da totalida­
de permite a compreensão desses fenôme­
nos, que mantêm a unidade na diversida­
de. Essa perspectiva, segundo ela, é, no 
entanto, difícil de introduzir no estado 
atual das investigações, pelos seguintes 
motivos: 
1) ausência de estudos profundos a atua­

lizados em cada região particular; 
2) falta de uma revisão crítica da vasta bi­

bliografia existente; 
3) foi pouco levantada e utilizada a bi­

bliografia oral; 
4) a documentação escrita não foi conve­

nientemente localizada, nem sistemati­
camente investigada; 

5) e, finalmente, não há um intercâmbio 
entre os especialistas de cada área, nem 
trabalhos de campo interdisciplinares, 
o que ocasiona a carência de monogra­
fias de temas básicos e estudos compa­
rados. 

Outro ponto central nestes trabalhos 
de Juana Elbein dos Santos é a afirmação 
da imprescindível necessidade de estudos 
comparados que assinalassem a especifici­
dade dos modelos e seus elementos consti­
tutivos, que permitiriam "uma análise 
analógica que levasse a revelar as conti-
nuidades e descontinuidades, a seleção de 
retenções, inovações e reelaborações das 
contribuições africanas e americanas, de 
maneira a delinear um sistema global" 
(4:106). 

A ausência de estudos comparados 
faz com que as manifestações religiosas 
que trazem, geralmente, denominações 
regionais devido, em parte, às diferenças 
lingüísticas particulares, não sejam vistas 
como partes de uma mesma continuidade 
cultural e sim como fenômeno isolados e 
autônomos. No entanto, estes trabalhos 
só teriam validez científica se apoiados na 
total revisão crítica já apontada anterior­
mente. 

Outra idéia básica de Juana Elbein 
dos Santos é a respeito da noção de sincre-
tismo. Com efeito, com exeção de Nina 
Rodrigues, que nega o sincretismo, por 
considerar o negro como incapaz de assi­
milar traços de monoteísmo católico e, 
por conseguinte, apenas justapor elemen­
tos do catolicismo às suas crenças africa­
nas e de Nunes Pereira que, t ambém ne­
gando o sincretismo, procura provar a pu­
reza do culto gêge na Casa das Minas (lo­
calizada em São Luiz do Maranhão) , pra­
ticamente quase todos os outros autores 
partem do sincretismo como um dado de 
fato e procuram justificá-lo segundo dife­
rentes concepções. A primeira tendência 
mais geral é uma explicação externa, ou l i ­
gada ao evolucionismo social, que vê no 
sincretismo uma forma de purificação 
gradativa dos elementos considerados 
"inferiores" até à ascensão às formas reli­
giosas consideradas "superiores". Essa 
posição é uma das facetas da teoria do 
"branqueamento", que empolgou tantos 
intelectuais brasileiros e, nos estudos re-
liogosos afro-brasileiros, podemos situá-
la a partir de Artur Ramos. Segundo esta 
concepção, o sincretismo é o primeiro ter­
mo de um proceso operado a nível cultu-
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ral, onde elementos de cultura "superior" 
são postos em contacto com elementos de 
cultura "inferior" e são "assimilados", 
constituindo um todo sincrético. Com o 
mesmo otimismo com que se previa 
"branqueamento" gradativo da " r aça 
brasileira", previa-se também a supera­
ção dos traços "inferiores", de origem 
africana e indígena, no decorrer deste 
processo evolutivo, para a formação de 
uma cultura brasileira depurada e mais 
próxima possível de um ideal de cultura 
"superior", cujo modelo é, evidentemen­
te, a chamada cultura européia. 

Artur Ramos fala também em "sin­
cretismo inter-tribal", ao se referir à mis­
tura de elementos culturais provindos de 
diversas tribos africanas, mas esta formu­
lação ganha, com Juana Elbein dos San­
tos, um novo significado. Para a autora, 
os negros, na diáspora, reelaboraram ele­
mentos originais de vários sistemas africa­
nos herdados, dando origem a uma nova 
religião que expressa esse sincretismo 
"inter-nações" . Para ela, há uma estrutu­
ra mística básica comum entre as várias 
nações africanas, que permitiu o acomo-
damento entre elas sem que "embranque­
cessem", garantindo a continuidade do 
"ethos" negro, através de diferentes for­
mas religiosas. Da mesma forma que se 
acomodaram entre si, "digeriram" ou 
"africanizaram" as novas contribuições e 
não "somaram" ou "adicionaram" os 
novos elementos encontrados. Não há, se­
gundo a autora, o processo de identifica­
ção da religião africana com a Igreja Ca­
tólica (o chamado sincretismo), pois há 
uma incompatibilidade institucional entre 
ambas, mas as diversas nações, por terem 
a mesma estrutura básica, se aproxima­
ram o suficiente para darem origem às 
chamadas religiões afro-brasileiras, onde 
encontramos, de uma perspectiva global, 
diferenças apenas de estilo de um centro 
religioso para outro e onde são sistemati­
zadas, a partir de uma ótica específica, os 
dados novos efetivamente encontrados. 

Uma outra idéia central de Juana E l ­
bein dos Santos, e que a coloca especifica­
mente no contexto dos estudos de etnici-
dade, é sobre conceito de religião. Para 

ela, os negros têm, na diáspora, na reli­
gião, além de um fator de coesão, tam­
bém um fator catalizador de identidade 
grupai. A religião, como condutora da 
continuidade constitucional, permitiu que 
os centros religiosos se constituíssem em 
comunidades organizadas de transmissão 
cultural e elaboradoras de um ethos es­
pecífico, através de um longo processo de 
sínteses, seleções, associações, reinterpre-
tações e reelaborações, sempre confor­
mando um sistema básico. As variáveis 
incorporadas e reelaboradas expressam 
uma forte resistência na acomodação , o 
que permitiu a sobrevivência física e cul­
tural das populações negras. 

Portanto, o problema da religião dos 
negros, aparentemente dos mais estuda­
dos, exige, urgentemente, uma nova inter­
pretação histórica, descomprometida de 
etnocentrismos do passado, que permita o 
conhecimento de seu papel histórico como 
fator catalizador da "resistência cultural e 
da elaboração de um ethos específico, que 
resistiu às pressões desvalorizantes" 
(5:125). 

Para a autora, "assim como a civili­
zação greco-romana foi expandida em 
suas diversas formas através do cristianis­
mo, a civilização negro-africana foi ex­
pandida e veiculada na diáspora através 
de reelaborações da religião tradicional 
africana" (6:29), perspectiva esta que 
transforma a religião no mais poderoso 
elemento transmissor dos valores essen­
ciais do negro. 

Por conseguinte, para ela, a prática 
religiosa foi o fator preponderante que 
permitiu o reagrupamento dos africanos e 
seus descendentes; como "fator de coesão 
deu lugar à formação de grupos e associa­
ções cujos sistemas de crenças — resulta­
do de heranças étnicas e acomodações 
sócio-históricas — veiculam maneiras 
particulares de interrelacionamentos, nor­
mas, ações e valores que convertem os 
agrupamentos em verdadeiras comunida­
des com características peculiares" 
(4:108). 

Juana Elbein dos Santos rejeita a 
idéia da "religião em conserva" de R. 
Bastide, que ignora o dinamismo do siste-
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ma africano e sua capacidade estrutural 
de renovação, por um lado e, por outro, 
"comete o inconsciente etnocentrismo de 
registrar como mudanças somente aquelas 
que visivelmente revelam elementos de 
procedência ocidental" (4:107-8). Não 
perceber as mudanças nos terreiros consi­
derados "tradicionais", revela a ignorân­
cia dos sistemas de origem; condenar estes 
cultos ao "congelamento", é esquecer a 
poderosa "enzima africana", que permite 
que o novo seja "africanizado" e o passa­
do reelaborado, mantendo uma continui­
dade sem estatismo, ou uma renovação na 
estabilidade. Como exemplo, cita a auto­
ra o exemplo do Ashé Opó Afonjá, consi­
derada uma das Casas "tradicionais", 
que criou, a fim de manter sua continui­
dade institucional e patrimonial, "uma 
sociedade civil dentro dos padrões da so­
ciedade nacional e cujos órgãos de gover­
no estão constituídos pelos membros mais 
proeminentes de sua hierarquia religiosa; 
esta sociedade civil outorga à comunida­
de um reconhecimento oficial e regula ju­
ridicamente seu relacionamento com a 
globalidade" (4:108). Nessa medida, o 
novo é reinterpretado em função de valo­
res atuantes, mantendo o nexo com o pas­
sado, fazendo a religião, tal como a auto­
ra a entende, um foco de reelaboração e 
atualização da unidade cultural africana. 

Creio que foram apresentados e siste­
matizados alguns elementos-chaves do 
universo teórico em que se localiza o pen­
samento de Juana Elbein dos Santos. Pos­
to isto, podemos agora procurar entender 
o conceito de comunidade, tal como a au­
tora o usa nestes artigos selecionados. 

C O N C E I T O D E C O M U N I D A D E — 
C A R A C T E R Í S T I C A S F U N D A M E N ­
TAIS 

Para Juana Elbein dos Santos foram 
as comunidades, vistas geralmente como 
centros religiosos afro-brasileiros, que se 
constituíam em focos organizados da re­
sistência cultural. A prática religiosa foi, 
efetivamente, o fator preponderante que 
possibilitou estes agrupamentos; por con­
seguinte, estas comunidades, através da 

prática religiosa, mantêm coeso o senti­
mento de pertinência. Por outro lado, es­
tas comunidades se consti tuíram, por 
muito tempo, no único baluarte de preser­
vação da dignidade e integridade psíquica 
e cultural dos negros, pois foram os úni­
cos locais onde existia uma independência 
espiritual. 

Creio que pode-se assinalar, como 
características comuns destas comunida­
des, segundo Juana Elbein dos Santos: 

1) São comunidades "flutuantes", cuja 
grande maioria dos membros não ha­
bita neles, mas "concentra e expressa 
sua própria estrutura em locais consa­
grados" (4:116). A autora nos dá (2) 
uma descrição detalhada do espaço 
ocupado por um terreiro, que conside­
ro não necessário reproduzir aqui. O 
que é importante assinalar é que, na 
medida em que os adeptos do terreiro 
habitam e têm ocupações fora da co­
munidade, eles participam também ati­
vamente da sociedade global, sendo es­
ta uma característica fundamental da 
comunidade flutuante. 

2) Outra característica apontada pela au­
tora é que estas comunidades consti­
tuem um extraordinário sistema de 
aliança, em vários níveis. Num nível 
que poderíamos chamar horizontal, 
são restituídos os laços de sangue (ir­
mandade), que pode adquirir, segundo 
o terreiro, uma grande complexidade, 
sob a forma de uma organização hie­
rárquica "que estabelece um parentes­
co comunitár io, recriando laços à se­
melhança das linhagens e de formas da 
família estendida africana" (6:31). 

Segundo a linhagem iniciática a que o 
noviço esteja consagrado, ele se liga não 
só aos demais iniciados, mas aos antepas­
sados e ancestrais da comunidade, estabe­
lecendo, portanto, um outro nível de 
aliança: ele se torna um elo dessa corrente 
que une passado, presente e se estende pa­
ra o futuro; o iniciado se torna parte de 
um todo hierárquico, com obrigações e 
deveres, tanto em relação aos seus " i r ­
m ã o s " e "pais" , quanto aos ancestrais e 
divindades cultuadas no terreiro. 

44 



B A R R E T O , M . A . P . — O conceito de "comunidade" em Juana Elbein dos Santos. Perspectivas, São Pau­
lo, 7:41-48, 1984. 

3) Mais uma característica importante 
dessas comunidades é que as muitas 
denominações que elas recebem não 
estão apenas ligadas a regionalismos, 
mas estão também ligadas ao tipo de 
variáveis praticadas em cada centro: 
variáveis homogêneas ou heterogê­
neas. 

Juana Elbein dos Santos inclui entre 
as variáveis homogêneas todas as expres­
sões religiosas do complexo gêge-nagô; 
entre as heterogêneas, os vários cultos de 
influência bantu-congo-angola, como a 
Umbanda, Caboclo e Pagelança. Existe, 
para a autora, por trás de todas estas ma­
nifestações religiosas uma mesma estrutu­
ra mística comum, que faz desses centros 
comunidades organizadoras e transmisso­
ras de um ethos específico. 

No culto Caboclo, por exemplo, os 
elementos indígenas utilizados são apenas 
simbólicos (penachos de plumas, arco e 
flexa etc.), pois encobrem "a imemorial 
necessidade e forte traço africano de ren­
der culto aos donos ancestrais da terra. 
Nos ritos Caboclo, não se veneram os 
panteões indígenas brasileiros — que às 
vezes aparecem na Pagelança — mas os 
espíritos individuais ou coletivos de diver­
sas tribos, em particular daquelas em cu­
jas terras foram estabelecidos os negros: 
é, na realidade, um culto aos antepassa­
dos autóctones, à maneira africana bantu 
e, em muitos deles, sucessivamente, ou em 
dias alternados, se rende culto aos "pre­
tos velhos", espíritos de antigos escravos, 
primeiros ancestrais negros em solo ame­
ricano que se somaram aos espíritos 
aborígenes a quem reconhecem direitos 
prioritários" (4:109-10). 

Para a autora, os terreiros do com­
plexo gêge-nagô reelaboram, mais especi­
ficamente, elementos da cultura africana: 
não estão "congelados", mas se voltam 
para as próprias raízes, herdadas de várias 
culturas negras continuamente, num pro­
cesso dinâmico. 

Por conseguinte, na diversidade de 
formas religiosas encontradas, da Um­
banda ao Candomblé , verificamos a for­

mação de comunidades cujo sistema de 
crenças veicula normas, ações e valores 
que, além de manter coeso o sentimento 
de pertinência, expressam o essencial do 
sistema neo-africanista que elaboraram. 
Assim, a diversidade de formas com que 
se apresentam na sociedade nacional faz 
com que se mascare o significado profun­
do dessas comunidades, que funcionam, 
em diferentes níveis, como instrumentos 
de continuidade de um complexo cultural 
básico, apesar de elaborarem variáveis 
homogêneas ou heterogêneas. 

4) Estas comunidades são os locais onde 
ocorre o fenômeno da possessão. Para 
a autora, a possessão "institucionaliza 
um complexo sistema de mecanismos 
de identificação e recriação, atualizan­
do e elaborando, individual e coletiva­
mente, os valores culturais da negritu­
de americana, de acordo com a mais 
fiel maneira africana" (4:122). (É im­
portante assinalar aqui, dado o uso 
corrente do termo, que negritude, para 
a autora, como para Bastide, refere-se 
a uma "af i rmação existencial" e não a 
uma ideologia política. E é mediante a 
religião que se veiculam os valores es­
senciais dessa negri tude afro-
americana). 

O fenômeno da possessão não apenas 
recorda o mito, mas trata de revivê-lo, 
através da comunicação e identificação 
com as entidades sobrenaturais (modelos 
e princípios simbólicos reguladores dos 
fenômenos "cósmicos, sociais e indivi­
duais" (4:122), que transmitem uma or­
dem e disciplina moral e são portadores 
de valores culturais que transcendem tan­
to o plano litúrgico, quanto o individual, 
para se converter em uma experiência de 
vida comunitár ia . 

É através do processo de iniciação 
que os noviços, por meio da interioriza-
ção de elementos simbólicos, se transfor­
mam em verdadeiros altares vivos, onde 
pode ser invocada a presença das entida­
des sobrenaturais que a tua l i zam 
princípios e valores culturais negros, den­
tro dos terreiros ou comunidades, como 
ela os chama. 
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5) Essas comunidades são o locus das re­
lações interpessoais, fundamentais no 
processo de iniciação, na medida em 
que o conhecimento só se adquire de 
modo ativo, passando diretamente de 
um ser a outro. Essa é uma das carac­
terísticas fundamentais da religião 
negro-americana: a transmissão oral, 
que exige que, pelo menos, duas pes­
soas sejam indispensáveis para que ha­
ja o aprendizado iniciático. O conheci­
mento não é adquirido por leitura, por 
explicação ou por raciocínio lógico, 
num nível intelectual, mas pela trans­
ferência de um código complexo de 
símbolos, em que a interrelação entre 
as pessoas constitui o mecanismo mais 
importante. " A transmissão se efetua 
através da utilização de símbolos mate­
riais e de gestos, palavras proferidas, 
sopradas, com vida, acompanhadas 
com modulações, com a carga emocio­
nal, a história pessoal de quem as pro­
fere" (4:123). 

6) Finalmente, creio que a mais impor­
tante característica das comunidades, 
segundo a autora, é que, através, pri­
meiramente, da iniciação e, posterior­
mente, pela prática religiosa, "seus 
membros recebem, absorvem e desen­
volvem um poder místico e simbólico 
— que é o conteúdo mais precioso da 
comunidade — Ashé — que é o 
princípio que torna possível o processo 
vital. O Ashé é uma força que só pode 
ser adquirida por introjeção ou contac-
to. Pode ser transmitida a objetos ou a 
seres humanos" (6:32). 

É o axé que manterá viva a vida da 
comunidade (6:32). Ele é o responsável 
pelo processo de iniciação, pela invocação 
das entidades cultuadas, durante a qual o 
mundo histórico, psicológico e cósmico 
negro se ritualiza. 

C O N C L U S Ã O 

Creio que, de início, algumas obser­
vações se colocam: 

Juana Elbein dos Santos, embora ge­
neralizando ao falar em comunidade, da­

da a perspectiva metodológica da visão do 
todo que ela coloca como imprescindível, 
deixa patente, ao mesmo tempo, que cada 
terreiro, a partir de uma unidade de base 
dada pela estrutura herdada mística co­
mum, elabora, segundo seu estilo, um ti­
po de expressão religiosa. Nessa medida, 
essas comunidades são, simultaneamente, 
regionais e transregionais. São transregio-
nais no sentido em que partem de um sis­
tema básico comum, apreensível através 
de uma visão do todo: são regionais no 
sentido em que, frente às diversidades so-
cio-econômicas e históricas, peculiares às 
áreas em que se localizam, podem "dige­
r i r " uma infinidade de elementos novos, 
multifacetando o complexo religioso de 
origem afro de maneira quase que inesgo­
tável. Portanto, ela mesma fornece duas 
pistas divergentes para a pesquisa da reli­
gião afro: tanto é necessária uma visão 
abrangente e generalizada, que permita 
ver cada terreiro como um fragmento do 
todo, não se perdendo de vista a perspec­
tiva global da herança africana; e, por ou­
tro lado, também é imprescindível o estu­
do minucioso e particularizado de cada 
terreiro, para que se tenha uma noção ob­
jetiva das seleções, reelaborações, reten­
ções e sincretismos (internações) feitas em 
cada caso analisado, em confronto com 
sua situação espácio-temporal. 

Outra observação que considero im­
portante é que, quando a autora fala em 
negros americanos, parece se esquecer dos 
negros norte-americanos. Sabe-se que, 
por estratégias divergentes dos respectivos 
governos coloniais, os negros norte-
americanos não tiverem possibilidade al­
guma de conservar suas " r a í z e s " , ou seja, 
a lembrança da religião, língua ou cultura 
foi absolutamente eliminada. Da leitura 
desses textos de Juana Elbein dos Santos 
depreende-se, implicitamente, que a con­
servação da herança cultural africana, 
com sua estrutura dinâmica e atuante, se­
ja algo que resultou de uma posição cons­
ciente dos negros, que conservaram seus 
espaços comunitários por uma opção deli­
berada. O confronto, no entanto, com a 
história dos negros na América do Norte, 
nos mostra que a coisa não foi bem assim; 
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os negros nos E U A , sem dúvida, recons­
truíram sua identidade, mas sem apelar, 
ou sem reelaborar uma cultura africana 
de origem. Creio que se pode falar em cul­
tura negra norte-americana, com R. Blau-
ner (1), reconstruída a partir de uma série 
de variáveis, como escravidão, preconcei­
to racial, pobreza e outros elementos, en­
tre os quais pode-se incluir a origem afri­
cana. No Brasil, e em alguns países da 
América Latina, a situação hoje, tendo 
em vista outras variáveis históricas, é bem 
diferente. Por uma estratégia do governo 
colonial, os "batuques", ou seja, as cul­
turas particulares foram conservadas e es­
timuladas, a fim de que os negros perma­
necessem divididos, para melhor governá-
los. O culto às entidades ancestrais foi 
preservado, sendo que, posteriormente, 
os panteões foram reconstruídos, englo­
bando elementos provindos de várias na­
ções, num trabalho de síntese de que fala 
Juana Elbein dos Santos, constituindo um 
novo sistema original. O que quero frisar 
é que o negro, na América Latina, de mo­
do geral, e no Brasil, em particular, deve a 
preservação de sua cultura a fatores de or­
dem histórica, política e social que trans­
cendem as opções individuais ou coletivas 
dos grupos negros, fato este não levado 
em conta pela autora. 

Outra observação que não posso dei­
xar de fazer é sobre a noção de grupo étni­
co da autora. Até certo ponto, tendo em 
vista principalmente a observação ante­

rior, podemos acompanhar seus argumen­
tos. Sua definição de comunidade, como 
um agrupamento que, através da prática 
religiosa, manteve-se como um instru­
mento institucionalizado de continuidade 
e reelaboração de um ethos negro, a partir 
de um sistema comum, é compreensível, 
desde que não se perca de vista a história, 
com as implicações acima apontadas. 

O difícil é acompanhá-la quando ela 
fala do Ashé, o poder místico que man­
tém viva a comunidade. As comunidades 
negras, como grupos étnicos, tornam-se 
privilegiadas, pois têm o poder místico 
que cresce ou diminui, segundo a prática 
religiosa, e que não pode ser apreendido 
intelectualmente. 

Creio que, nesse ponto, Juana Elbein 
dos Santos deixa de ser a analista objetiva 
das religiões de origem afro, para se des­
velar em sacerdotisa do Ashé Opó 
Afonjá. Aí não é mais possível segui-la 
em seus argumentos, que extrapolam para 
um outro campo: o da mística e da doutri­
na religiosa, onde só os adeptos da reli­
gião podem sentir-se à vontade. 

Apesar dessas ressalvas, quero deixar 
claro que, a partir de Juana Elbein dos 
Santos, os estudos sobre religião de ori­
gem afro no Brasil podem adentrar por 
uma via bastante fecunda: a dos estudos 
sobre etnicidade, onde, com base no de­
senvolvimento teórico que ocorre neste 
campo, muito ainda vai se poder dizer de 
novo sobre religião. 
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